
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES No           DE 2004
(Do Sr. Chico Alencar)

Solicita ao Sr. Ministro da Defesa
informações sobre a compra do avião
Airbus Corporate Jetliner.

Senhor Presidente,

Com fundamento no art. 50 da Constituição Federal e na forma dos arts. 115
e 116 do Regimento Interno solicito a V. Exa. que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas ao
Ministro da Defesa, Embaixador JOSÉ VIEGAS FILHO, explicações referentes a compra
do avião Airbus Corporate Jetliner.

01) Quais as razões para a compra do novo aparelho?
02) A atual aeronave não oferece mais condições de conforto e segurança?
03) Quais as etapas já realizadas do processo de licitação para aquisição

dessa aeronave?  Este processo é irreversível?
04) Qual o valor total do contrato?
05) Quais as utilizações previstas para esta aeronave?
06) Por que não se priorizou a EMBRAER na efetivação desse contrato?

Solicito que as respostas sejam acompanhadas dos documentos correspondentes.

Sala das Sessões, em  17 de março de 2004.

JUSTIFICAÇÃO

Em fevereiro de 2004, enviamos um ofício ao Diretor Presidente da EMBRAER, Sr.
Maurício N. Botelho, indagando sobre as condições tecnológicas dessa empresa para
fabricar  aeronaves com grande autonomia de vôo. Segundo o Sr. Maurício N. Botelho,
"certamente  a empresa tem condições tecnológicas de desenvolver uma aeronave com
grande autonomia de vôo."  E segue: "O custo do desenvolvimento [dessa aeronave] é
significativo, embora não tenha como estimá-lo neste momento. A grande questão é
justamente o mercado ao qual esta aeronave se direcionará, hoje fortemente ocupado pelas
duas gigantes Boeing e Airbus, no caso de aviões de grande capacidade de passageiros, ou
pela Bombardier, Dassault e Gulfstream, no caso de aviões executivos."



Parece-nos que a aquisição do avião presidencial  no valor de US$ 56,7 milhões,
divulgado pela imprensa, poderia significar a geração de empregos diretos e indiretos
internamente e o incentivo ao desenvolvimento de tecnologias nacionais, caso a encomenda
fosse feita aqui. Também nos provoca dúvidas os termos do contrato divulgado pela
imprensa.

Segundo matéria do jornal Folha de São Paulo, de 14/03/04,  o pagamento de uma
das prestações  foi de R$ 46,9 milhões, enquanto todos os demais investimentos do governo
federal, até março, somam R$ 62 milhões.

Face ao exposto, encaminho este pedido de informações.

Deputado CHICO ALENCAR
(PT/RJ)


